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O uso de plantas de cobertura em associação a utilização de técnicas biotecnológicas na agricultura como a inoculação de microorganismos promotores do crescimento vegetal tem sido importante estratégia de manejo para melhorar o desempenho das plantas e a produtividade das culturas. O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da inoculação de Bradyrhizobium japonicum, Azospirillum brasilensee Bacillus subtilisde forma isolada ou em combinação sobre a indução da nodulação e crescimento das plantas de soja quando cultivadas em sucessão a diferentes culturas de cobertura em um Neossolo Quartzarênico do Cerrado Sul-Mato-Grossense. O trabalho foi realizado em condições de casa-de-vegetação no Departamento de Fitotecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, em Cassilândia, MS, no período de outubro de 2023 a abril de 2024. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial 3 × 5 com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por três sistemas de produção de soja [plantas cultivadas em sucessão de resíduos vegetais de braquiária; plantas cultivadas em sucessão de resíduos vegetais de crotalária e plantas cultivadas em solo sob pousio (controle)]. Foram utilizados cinco tratamentos com aplicação de inoculantes no sulco de semeadura [controle (sem inoculação); inoculação com Bradyrhizobium japonicum; coinoculação B. japonicum e Azospirillum brasilense; e, coinoculação com B. japonicum e Bacillus subtilis; e, coinoculação com B. japonicum, A. brasilense e B. subtilis]. Aos 51 dias após o plantio foram avaliadas as seguintes características morfológicas: altura de planta, número de folhas, diâmetro de caule, volume radicular, número de nódulos e massa da matéria seca de folhas, de caule, nódulos e das raízes. Os resultados evidenciaram que as plantas de soja cultivadas sob resíduos culturais de braquiária (gramínea) possuem maior altura de planta, matéria seca de folhas e matéria seca de caule em comparação ao cultivo sob resíduos vegetais de crotalária (leguminosa) ou solo sob pousio. Os tratamentos com inoculação e (co)inoculação das rizobactérias (B. japonicum, A. brasilense e B. subtilis) não interferiu nas características morfológicas das plantas de soja. A utilização do cultivo prévio de espécies gramíneas (braquiária) como plantas de cobertura associada com a inoculação de rizobactérias resultou no melhor crescimento das plantas de soja, mostrando-se ser excelente técnica para ser adotada para potencializar a produtividade de grãos de soja em condições de campo. 

PALAVRAS-CHAVE:Glycine max; Sistema de produção; Inoculação.
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